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Em manifestação técnica 
encaminhada ao presidente do 
Ibama, Eduardo Bim, e ao pre-
sidente do Conselho da Amazô-
nia, o vice-presidente Hamilton 
Mourão, mais de 600 servidores 
do órgão alertam para um au-
mento de 28% no desmatamen-
to consolidado na Amazônia 
entre agosto de 2019 e julho de 
2020, em comparação com o 
mesmo período em 2018-2019.

A carta com a previsão foi di-
vulgada pela Associação Nacio-
nal de Servidores da Carreira de 
Especialista de Meio Ambiente 
(Ascema Nacional) na última 
quarta-feira (22).

A estimativa foi feita com 
base nas detecções feitas pelo 
Deter, o sistema de monitora-
mento do Inpe, nos últimos 
cinco anos, que já haviam reve-
lado um aumento de 49,7% no 
desmatamento na região entre 
agosto de 2018 e julho de 2019 
em comparação com o período 
anterior (2017-2018).

Comparando com os núme-
ros de 2017-2018, último perío-
do da gestão de Michel Temer 
(PSDB), o aumento do desmata-
mento na Amazônia no primei-
ro ano de gestão integral de Jair 
Bolsonaro (sem partido), cujo 
calendário começou em julho 
de 2019, pode chegar a 72%.

Desmatamento 
da Amazônia 
cresce 28%
em um ano

A Intenção de Consumo 
das Famílias (ICF) de 
Belém, medida pela 

Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC), despencou 
no último mês de junho, in-
terrompendo quatro meses 
seguidos de alta, renovando 
o recorde de queda mais in-
tensa desde o início da últi-
ma crise político-econômica, 
em 2016. O indicador chegou 
a 84,28 pontos na capital pa-
raense, atingindo o patamar 

do início deste ano (84,16).
Nos meses seguintes o ICF 

apresentou altas consecuti-
vas - fevereiro (84,79 pontos), 
março (87,41), abril (93,67) e 
maio (96,23) -, voltando a re-
cuar 11,95% no último mês. 
Retração semelhante (11,96%) 
só foi anotada na passagem de 
março (92,72) para abril (79,08) 
de 2016, no auge da recente 
crise político-econômica do 
País. No comparativo anual, 
entretanto, houve um ligeiro 
aumento de 3,50% - era 81,43 
pontos em junho de 2019.

Com o decréscimo, a ICF 
se mantém abaixo de 100 

pontos, mostrando a perma-
nência da insatisfação das 
famílias paraenses com o 
momento econômico. O nível 
de otimismo é um dos mais 
baixos do País.

O presidente da CNC, José 
Roberto Tadros, reitera a in� u-
ência dos impactos da covid-19 
nos resultados da pesquisa: 
“Essa insatisfação na expec-
tativa de consumir corrobora 
os novos hábitos de compra dos 
brasileiros, demonstrados, no 
momento atual, com as famílias 
mais cautelosas com a sua ren-
da, tanto no curto prazo quanto 
em relação ao ano passado”.

ICF das famílias 
cai em junho
APÓS 4 MESES DE ALTA, INTENÇÃO DE CONSUMO FOI A 84,28 PONTOS

EM BELÉM

THIAGO VILARINS
DA SUCURSAL DE BRASÍLIA


